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Rodolpho Miranda
Emquanto os proceres 

do situacionismo paulista 
titubeiam. na escolha do 
nome que devem impor 
ao seu eleitorado, para 
ser sufragado nas urnas 
em março proximo futu
ro, o illustre candidato do 
Partido Republicano Con
servador, deste Estado, 
recebe as adhesões de to
dos aquelles que ainda 
amam o regimen procla
mado a 15 de Novembro 
de 1889. Emquanto os 
ambiciosos civilistas de S. 
Paulo, manhosamente im
ploram o prestigio dos 
seus amigos, nem sempre 
sinceros, o snr. Rodolpho 
Miranda continua firme 
nas suas convicções po
líticas, fazendo reviver no 
seio do seu Estado natal 
o amor aos principios de
mocráticos, convencendo 

.o povo a seguir o verda
deiro caminho do patrio
tismo, tanto pela pala
vra como pelo exemplo. 
E ’ assim que deviam pro
ceder os proceres do si
tuacionismo Estadual.

O eleitorado civilista de 
São Paulo, acostumado a 
seguir o ’ ’mando” daCom- 
missão Central, não se 
atreve absolutamente a 
indicar um nome para ser 
candidato á presidencia 
do Estado, e espera resi- 
gnadamente o ’ ’comman- 
do” da camarilha anti-re
publicana que só tem sa
bido deturpar os sãos prin
cipios do regimen que nos 
fará felizes.

O eleitorado hermista 
conscio dos seus deveres 
cívicos, e a quem as idéas 
de Rodolpho Miranda já 
servem de pharol precio
so, sufragará o nome des-

illustre paulista, para

presidente de São Paulo. 
Os eleitores que apresen
taram essa candidatura,es
tão inabalaveis no seu 
ardente desejo de sufra- 
gral-a. E nem podia ser 
por menos. O homem que, 
pela probidade politica 
e pelas convicções repu
blicanas veio fazer brilhar 
no solo paulista a verda
deira fiam ma do patriotis
mo sincero é que deve 
ser o eleito do povo. R o 
dolpho Miranda é o apos- 
tolo dao idéas democrati- 
cass, e o regenerador dos 
costumes políticos em São 
Paulo, onde o povo não 
sabia fazer valer a sua 
autonomia.

A  sua acção benefica 
em nosso meio hoje está 
patenteada na pujança do 
Partido Republicano Con
servador deste Estado. 
Nós, hermistas de São 
Paulo, que amamos a Re
publica e os seus defen
sores, votaremos em R o
dolpho Miranda.

D e o c l e c i o .

p O N F E IT A R IA  C E N TR A L  
^  Cerveja gelada—  Sorvete 
Refrescos— Limonadas etc.

A proteeção dos
passaros

Sabem todos que as larvas 
de certos insectos e particular
mente de algumas .especies de 
borboletas occasionam damnos 
ás plantações e aos bosques. 
Para prevenir esses males, cum 
pre, naturalmente destruir os 
insectos nocivos a agricultura e 
exterminar as suas larvas.

Entre os methodos que pos
sam convir a esse intuito, 
nenhum offerece mais efficacia 
do que a protecção de algumas 
familias de passaros, inim igos 
naturaes dos parasitas que se 
trata de combater.

Essa protecção é extrema
mente necessaria, porquanto os 
progressos da civilização já 
tendem a afastar dos campos 
cultivados os passaros uteis a 
agricultura.

Segundo investigações em- 
preliendidas, ha poucos anuos, 
pelo director do Jardim Botâ
nico de Nova York, em trinta 
e seis Estados da União A m e
ricana o num ero de passaros 
das selvas havia dim inuido, 
em mêdia, numa proporção de 
46  por cento.

Varios factores contribuem 
para esse desastroso resultado. 
Entre os principaes cumpre in

faz a algu-dicar a caça que se 
mas especies, sobretudo aquel
las euja carne é saborosa ou 
cujas pennas fornecem  orna
mentos.

Outra cousa que afasta os 
passaros dos cam pos cultivados 
é devida a certas exigencias da 
agricultura moderna. Muitos 
constroem os seus ninhos nas 
cavidades das arvores; ora, os 
cuidados que os selvicultores 
e os horticultores consagram 
ás arvores impedem a form a
ção de cavidades sufficiente- 
mente espaçosas para que sir
vam de receptáculo.

Si se quizer evitar que os 
passaros uteis a agricultura 
desertem as regiões cultivadas 
é necessário, pois, recorrer a 
medidas artifíciaes, que lhes 
proporcionem  uma perm anen
cia agradavel nos campos.

Assim se entendeu na Alle- 
mauha, onde as autoridades 
publicas procuram, por todos 
os meios, adoptar processos ef- 
ficazes em favor dos passaros 
uteis, contra os seus inim igos 
naturaes e contra as influen
cias nocivas que se derivam 
dos progressos da civilização. 
Alli, uma lei garaute a protec
ção de 128 especies, que reco
nhecidamente combatem a pro
pagação dos insectos maléficos, 
nos campos e nos' bosques.

Mas isso não hasta. Empre- 
gam-se todos os meios para 
attrahir aos dom inios do Esta
do os passaros uteis, creando- 
se-lhes condições mais aprazí
veis, de m odo a que elles abi 
se habituem. Praticam-se arti
ficialmente, nos troncos das 
arvores, cavidades destinadas 
a acolher os ninhos; fazem-se 
cercas para os que preferem 
abi installar os seus lares; e na 
estação hibenal ba uma larga 
distribuição das substancias 
alimentares por elles preferi
das, teiido-se o maior cuidado 
em eliminar os carnívoros in i
migos dos voláteis.

Mas quem tem, sobretudo 
ccfncorrido para a resolução do 
problem a é o Barão von Barle- 
psch, que transformou a sua 
propriedade de Seebach numa 
estação experimental, para os 
estudos dos methodos mais se
guros de protecção aos passa
ros.

Para conseguir o seu fim, foi 
preciso, autes de tudo, facilitar 
a nidificação.. Nesse intento, 
elle inventou uma machina en
genhosa, por meio da qual, em 
poucos minutos, se póde prati
car no tronco de uma arvore 
uma cavidade com  a fórm a 
mais adaptavel á construcção 
de um ninho.

Além disso, teve a idéa de 
um modelo de ninho artificial, 
que consiste numa caixinha 
suspensa aos ramos das arvores 
ou fixada no seu tronco. No 
interior, essa caixa é forrada 
de maneira a proporcionar 
uma com m oda installação a 
uma familia de passaros e lhes 
facilitar a incubação dos ovos.

jq;o posto de experiencias de

•Seebach ha dous mil ninhos 
dessa natureza.

Essa invenção obteve tal 
successo e as encom m endas di
rigidas ao Barão von Barlepsch 
foram de tal m odo numerosas 
que elle se associou a um in
dustrial, para a fabricação em 
larga escala. A  sua idéa foi 
imitada, oq u e  levou o inventor 
a tirar um previlegio que a 
garante.

Existem actualmente tres es
tabelecimentos para a fabrica
ção desses ninhos; e, próxim a
mente, uma quarta officina 
será aberta. Os governos dos 
Estados germ ânicos adquirem 
aos milhares esses ninhos, que 
empregam nos bosques domi- 
uiaes.

Na H ungria, o m esm o syste- 
ma é agora usado, sobretudo 
nas matas de que o Estado é 
proprietário.

A utilidade da citada in 
venção é demonstrada pelo se
guinte facto. H a alguns aunos 
uma vasta floresta, que confi
nava com  a do Barão von Bar
lepsch, foi lentamente desgas
tada por uma invasão de lar
vas de borboletas, ao passo 
que os bosques visinhos fica
ram inteiramente indemnes.

Na protecção das arvores 
frutíferas tambero é útil o 
ninho artifical, com o compre- 
henderam os fruticultores das 
ildeias situadas nas cercanias 
de Seebach, os quaes applicam 
nos seus pomares o systema 
Barlepsch.

O inventor não desdenhou 
os meios de nutrir os passaros 
durante a estação hibernai, na 
qual muitos voláteis morrem 
por insufficiencia da alimenta
ção- O problem a foi estudado 
pelo Barão von Barlepsch, que 
após onze annos de pesquizus, 
achou tres maneiras praticas 
le fornecer - nutrição aos pas
saros nos mezes de inverno 

O primeiro methodo consiste 
em espargir nos galhos da ar
vore um alimento cuidadosa
mente preparado, com posto 
de pão secco, grão de milho, 
ovos de form iga, etc. Essa mis
tura é muito appetecida pelos 
pennigeros.

Um segundo systema é re
presentado pelos ’ ’kiosques de 
alimentação” . Constroè-se uma 
especie de cabana, aberta nos 
quatros lados, e na qual se col- 
loca o alimento; num plano 
inferior, facilmente visivel, der
ramam-se as sementes.

A ultima maneira, a mais 
engenhosa, é um distribuidor 
automático; á proporção que 
os passaros beliscam os grãos 
que elles vêem no orifício do 
ipparelbo, outros grãos vão 
appa recendo.

Este methodo offerece mais 
vantagens do que os preceden
tes. Os passaros uteis a agri
cultura não podem assim te
mer a concurrencia dos outros 
que lhe são nocivos. A expe-

estes últimos não se approxi-
raam dos distribuidores autc- 
ma ticos.

(Do «Jornal do Com m ercio» 
do R io de Janeiro.)

C O N FE ITA R IA  C E N TR A L 
— Cerveja gelada —  Sorvete—  
R efrescos— Limonadas etc.

Política paulista— O 
Sr. Rodrigues Alves e a 
sua candidatura a presi
dencia de São Paulo—  

Importables declarações.

RIO 22— Em palestr# que 
tive com um am igo intim o do 
conselheiro Rodrigues Alves 
consegui as seguintes inform a
ções, que estreitamente se re
lacionam com  a politica desse 
Estado :

Sabendo do trabalho que se 
fazia em torno do seu nome, 
para candidato do civilism o á 
presidencia de São Paulo, o 
conselheiro Rodrigues Alves 
declarou que só annuiria caso 
o seu nom e fosse apresentado 
com o bandeira de paz e de 
concordia entre a familia re
publicana paulista.

Com o candidato apenas de 
um dos grupos, jam ais consen
tirá em ser candidato.

Disse m esm o textualmente 
o conselheiro Rodrigues Alves : 

«A  minha edade, o meu tem
peramento, as grandes respon
sabilidades que carrego, pela 
alta posição que já  occupei na 
administração brasileira, im pe
dem-me de entrar em uma 
lucta com o bandeira de gue ra 
de um grupo político, o que 
fatalmente iria agitar o anim o 
dos paulistas e com prom etter 
cada vez mais gravemente as 
relações entre o governo esta
dual e o da União, quando o 
interesse com m um  aconselha 
que se faça uma politica de 
sincera aproximação.

Não sendo assim, apresenta
do por todos os paulistas, pelos 
dois partidos em cam pos, não ' 
serei absolutamente candidato 
nem emprestarei o meu nom e 
a uma lucta eleitoral, que irá 
talvez exaltar ao extrem o o es
pirito publico do Estado.

(Telegramma do «São Paulo» 
de boje).

riencia revelou, de facto.

ENFERM OS —  Guar- 
dam o leito,com influenza, 
os srs. Francisco de Souza 
Freitas e Francisco Casi
miro de Almeida.

A s exmas. snras. d. d. 
Francisca de Moraes Pe
reira Mendes, Maria Emi
lia Corrêa Pacheco e Ma
ria Emilia Pereira de 
Freitas.

Nsssos votos para o
(ju eprompto restabelecimento*



A CIDADE DE YTU '

PO LITICA  P A U LIST A .—  
Transcrevem os do «Paiz» de 
hontem, do R io de Janeiro :

«Alguns joruaáSPde São Pau
lo têm-se referido á attitude 
do dr. Campos Salles, sobre a 
candidatura do dr. Rodrigues 
A Ivés á presideucia do Estado, 
declarando que s. exc. era fa- 
voravel a essa candidatura.

Contrariamente a essas asse- 
vc^ações, o eminente ebefe re
publicano paulista não apoia 
essa indicação e continua m an
tendo opinião que externou 
quando, ao chegar da Europa, 
os seus amigos o ouviram so
bre a successão do dr. A lbu
querque Lins.

O dr. Campos Salles sem, 
entretanto, declinar nomes, ma
nifestou-se por uma politica 
que reintegrasse São Paulo 110 
concerto da Federação brasilei
ra, reconquistando o logar que 
lhe com pete entre os demais 
Estados, pelos seus anteceden
tes politicos.

Qualificou de antipatriótica 
a politica que pretendesse per
petuar o actual estado de cou- 
sas, continuando São Poulo a 
figurar de ilha isolada, quando 
deve ser um . b loco granittico 
no continente da Federação.»

«Elixir de N ogueira»— Attes- 
tam sua superioridade entre si
milares, innúmeros attestados 
m édicos e de pessoas curadas.

Â  Sem ana
Tristíssima noticia nos veio 

de Porto Alegre.
Os empregados no coramer- 

cio daquella cidade enviaram 
telegramma a Sua Santidade 
o  Papa Pio X , ameaçando-o de 
deixar a Santa Igreja Catholica 
Apostolica Romana.

Levou-os a esse acto de lou
cura o motu-proprio em que 0 
Santíssimo Padre reduzio con 
sideravelmente 0 numero de 
dias santos, e portanto augmen- 
tou cruelmente 0 numero dos 
dias de trabalho.

Os reclamantes, posso dizer 
os protestantes, não se resigna
ram á esta reducção de horas 
de descanso. Faltou-lhes a pa
ciência de ir para as casas de 
negocios servir a freguezia nos 
dias em que gosavam, em doce 
ociosidade, umas pequenas 
amostras da bemaventurança.

E  tanto lhes doeu essa perda 
que não puderam conter o seu 
desgosto. Redigiram um tele
gramma collectivo com  ende
reço ao Sum m o Pontífice, e 
com  palavras desagradaveis ao 
pastor.

Por mais sympathias que 
mereça o descanso daquelles 
trabalhadores que passam o 
m elhor de seu tempo a aturar 
com pradores— ninguém appro- 
vará tão impetuosa m anifesta
ção de máo humor. Os descon
tentes/caso llies fosse im possí
vel supportar calados, 0 golpe 
— tinham outro recurso, bran
do talvez, proficuo e correcta
mente catholico, de exprim ir o 
seu desprazer pelo acto do 
Papa.

Por que não di igiram ao 
bom  Pontífice, um telegramma 
bem  chorado, uma queixa em 
que as palaVras lembrassem 
pela doçura e pela amargura 
um rosario de lagrimas 1

Quem sabe se esses pingos

de dor não faria 0 que faz a 
agna na pedra '?

Não seria im possivel que a 
vontade do venerando velho ?e 
deixasse vencer por esses ch o
rar de moços, lastimando o seu 
captiveiro, o seu engaiolamen- 
to na casa do patrão.

Mas a m ocidade é irreflexão 
e arrebalamento. Preferiram o 
protesto á supplica; e foram 
logo gritando que se retirariam 
da igreja, mãi até então amada 
mas que lhes pareceu agora 
madrasta porque lhes recusa 
agora alguns bon-bons da fru 
teira dos feriados.

Desse desatino pode-se con 
cluir que os signatarios do tele
gramma eram catholicos fervo
rosos não por temor de Deus 
mas por amor unicamente a 
Nossa Senhora, não a Santíssi
ma Virgem , Mãi de Deus, mas 
a Nossa Senhora da Preguiça.

Eis abi com o a vehemencia, 
a imprudencia de uma recla
mação pode prestar á malicia 
argumentos para os seus so- 
phismas.

Não seria melhor que o des
contentamento que enche as 
bochechas soprando tempesta
de se ameigassè até o suspiro 
da brisa e ciciasse o murmurio 
da prece ?

Então seria de uma orthodo- 
xia perfeita. Não vai mal a 
creatura, porque não offende a 
autoridade de Deus, antes a re
conhece e confessa, protestar 
com  resa e prantos contra os 
rigores do céo.

R ecebendo reclamações de- 
luidas gm lagrimas, não raro a» 
divina severidade se transmuda 
em misericórdia.

Ora, se é permittido fazer 
objecções ao Creador, contanto 
que a creatura guarde a devida 
distancia, e não engrosse a voz, 
— podem os sem risco de soffrer 
unhadas de Belzebutli, dizer 
ao Vigário de Christo, com 
brandura filial, que uma deci
são sua nos magoou.

Tudo esta no m odo de dizer 
no saber a arte de occultar 
censuras em assucar, a m odo 
dos confeiteiros que fazem 
amêndoas cobertas.

Com mellifluidades de ja cu 
latorias, 0 telegramma de Porto 
Alegre seria bem recebido em 
Rom a; e certamente o Papa 
que ainda agora se lamentou 
da sua situação de prisioneiro, 
que não lhe permitte ver 0 n o
vo "cam panillo” de sua querida 
Veneza,— soffreria com  a dor 
desses empregados do coinmer- 
cio, presos ao balcão, olhando 
com  olhos com pridos os fieis 
que passeiam alegremente, met- 
tidos nas suas roupas de ver a 
Deus.

’ ’Pobres rapazes” ! exclam a
ria o santo varão, profunda
mente penalizado, e talvez ar
rependido do seu ’ ’rnotu-pro- 
prio” , que destinado a libertar 
os trabalhadores de exigencias 
da Igreja— viera escravisar a 
penosos labores catholicos que 
merecem benevolencia.

Advertido por essa supplica. 
Sua Santidade repararia com- 
pungidamente na sua decisão, 
e é possivel que julgasse pro
cedente 0 pedido.

Mas 0 telegramma que sahio 
zunindo de Porto Alegre, e 
entrou 0 Vaticano com ç uma

flecha rancorosa, para íerir  a 
mão que podou a folhagem  dos 
dias santificados,' que dá boa 
soinbra para bons ocios,— não 
produzirá 0 effeito que poderia 
obter se chegasse numa suavi
dade de vôo de anjo.

No entanto, - elle exprimia 
verdades dignas de considera
ção, traduzia, não só o senti
mento de seus signatários, imfs 
o d e  milhares, ou ' milhões de 
irmãos, a quem este cortar em 
em dias santos parece m acha
dadas funestas na fé que nos
i briga.

C. X .

(Do «Jornal do Com m ercio» 
do Rio de Janeiro.

A ’ ’Emulsão de Scott” cria 
sangue novo, é 0 m elhor reme- 
dio contra a anemia e chlorose. 
Dr. Deolindo Galvão ex-Assis- 
tente da Clinica Propedêutica e 
approvado em concurso para 
Lente de Pyschlatria e m olés
tias nervosas da Faculdade de 
Medicina da Bahia, clinico em 
S. Carlos no E. de São Paulo. 
’ ’Attesto que tenho empregado 
constantemente em minha cli
nica com  optim o resultado o 
preparado "Em ulsão de Scòtt” 
em todos os casos de Anemia 
e depauperamento orgânico. 
Tenho neste preparado a maior 
confiauça.

Dr. Deolindo Galvão.
S. Carlos, São Paulo” .

Precedida de um solen
ne triduo,em que occupou 
a tribuna sagrada o Revd- 
Padre Madureira, realiza- 
se amanhã no recolhimen
to de N. S. das Mercês, a 
festa em louvor á sua 
padroeira.

ESTADO SAN ITA RIO  
— O estado sanitario desta
cidade, parece ser bom, 
apezar de haver muitos 
casos de influenza. Isso 
é devido,, parece, aincons- 
tanciadotempoou por cau- 
zado muito vento e a falta 
de chuva.

C A IX A  DE D ESCAR
G A .—?Ghamamos a atten- 
ção do sr. prefeito provi
sorio sobre o máo cheiro 
que têm exhalado as cai
xas de descarga.

Parece que o emprega
do encarregado desse ser
viço, faz como todos os 
demais, inclusive...de rece
ber ordenado e não traba
lhar.

0  V in h o  C re o so t a d o  é so
berano tónico para as moças 
fracas.

Será rezada na próxima 
segunda-feira ás 7 e meia 
horas da manha, na Igre
ja do Bom-Jesus, a missa 
de 7.° dia por alma da Se- 
nhorita Ezilda Engler de 
Vasconcellos.

RECURSO —  Entrou 
para o Egregio Tribunal 
de Justiça e foi destribui- 
do ao sr. d r. B. Philadel- 
pho de Castro, o recurso 
sob n. 6230 dos srs. capi
tão Manoel Joaquim da 
Silva Junior e João de A l
meida Camargo, para en
xotar da Gamara Munici- 
pal desta cidade, os clan
destinos diplomados pela 
fraude.

O povo confiante na 
justiça do Egregio Tribu
nal, aguarda com ancieda- 
de essa decisão, porque 0 
municipio não pode con
tinuar na anarchiaem que 
está ha muito tempo.

CH U VA —  Depois de 
uma prolongada secca, 
hontem, ás dez horas da 
noite, choveu.Houve entre 
tanto mais trovoadas e 
raios do que chuva. H ou
ve tantos raios que por 
diversas vezesapagou a 
illuminação eléctrica. Um 
delles cortou um fio pri
mario no largo doBom-Je- 
sus; sendo avisado 0pesso
al da Çompanhiateve elle 
de ir fazer concertos para 
evitar alguma desgraça.

C o n f e i t a r i a  C e s it r a l
Cerveja gelada —  Sorvete— 

Refrescos -Lim onadas etc.

P A R A  S. P A U L O — Se
guiram para São Paulo, 
hoje os srs. dr. Braz Bicu
do e capitão Manoel Joa
quim da Silva Junior.

REGRESSO — Regres
sou do Rio, a exma. sra. 
d. Aurelia Candida Pa
checo Jordão. Visitamol-a.

COM PRA E VEN DA. 
— Os srs. Paulino Galvão 
e Joaquim Galvão de F. 
Pacheco, venderam a sua 
fazenda - Pirahy», aossrs. 
Camargo & Irmão.

A LB E R TO  DE A L 
M EID A GOMES— Deve 
regressar em breve, o -Sr. 
Alberto de Almeida G o
mes. Por carta recebida 
pelo sr. João Valente, sa
be-se que elle adequeriu 
em Pariz, um automovel, 
como também um variado 
e lindo sortimeuto de no
vidades ém fazendas e ar
tigos de phantasia da ul
tima moda, própria para a 
estação calmosa. O auto
movel ficará postado a 
porta da casa para levar 
os freguezes que fizerem 
uma boa compra.

Traz também grande 
sortimentocle vinho velho 
do Porto de superior qua
lidade.

P E L A  P O L IT IC A —  
Está marcado para o dia 
28 do corrente, a reunião 
dos deputados e senado
res estaduaes e federaes, 
para designar os succeso- 
res dos'srs. dr. Albuquer
que Lins e coronel Fer
nando Preste.

Parece assentado que 
para presidente sérá o snr. 
Conselheiro Rodrigues A l
ves e para vice-presidente 
o sr. dr. Paulo de Moraes 
Barros, pelo Partido R e 
publicano.

Pelo Partido Republi
cano Conservador é o sr. 
dr. Rodolpho Miranda, 
para presidente e Coronel 
Bento Bicudo, para vice- 
presidente.

Confeitaria Central
Cervaja gelada —  Sorvete—  

Revrescos— Lim onadas etc.

F E ST A  D E  N. S. D A S D O 
RES. —  Encerra-se h oje  11a 
Igreja Matriz, o setenario em 
honra a Nossa Senhora das 
Dores.

H oje  ás 8 horas da noite ha
verá retreta, pela corporação 
«30 de Outubro».

Amanhã, missa ás 7 e meia 
horas da mauhã, com  com m u- 
nhão geral. N

A ’s õ horas da tarde, procis
são, que percorrerá as ruas do 
Carmo, Com m ercio e_D ireita.

Tocará nesse acto a mesma 
corporação musical.

Fez annos no dia 20 do cor
rente, o esperto m enino João 
Baptista Germ auo, vendedor 
da nossa folba. Parabéns.

Diz um despacho de Lisboa 
que as estampilhas do centená
rio da índia já  circulam com  a 
legenda da Republica.

Um  francez offereceu cem 
contos de réis pelo stock das 
estampilhas das colonias, que 
foram  retiradas da circulação,

O CODIGO C IV IL — U M A  
C A R TA  DE R U Y  BARBO SA. 
— O sr. conselheiro R uy Bar
bosa, em carta que dirigiu 
hontem ao sr. senador Felicia
no Penna, declarou que, termi
nantemente, deixaria de colla- 
borar na redacção do Codisro 
Civil.

Essa resolução do eminente 
brasileiro foi provocada pelo 
relatorio do sr. ministro do In 
terior, na parte em que amplia 
a comm issão do sr. Inglez de 
Souza, de codificação das leis 
commerciaes, para tambem ela
borar a unificação do Direito 
Privado.

Dean te desse acto, 0 sr. con 
selheiro Ruy Barbosa julga que 
0 Senado está desobrigado de 
continuar na sua obra de cod i
ficação do Direito Civil e nega 
a sua collaboração a um traba
lho unutil.

T ^ O R M U L A S  para- licenças 
L federaes— vende-se a 8$000 

0 cento e a 200 réis cada uma 
— na typograpbia de A. Ma* 
galhães & Ci.a



a  r m \  rtic h e  m

D R. S IL V A  C A STR O .— Na 
quinta-feira pelo prim eiro trem 
seguiu, para São Paulo, o sur. 
dr. Antonio Constantino da 
Silva Castro, que regressou 
hontem  pelo trem da noite.

A SITU A ÇÃ O  N A  H ESPA- 
N H A — M A D R ID , 21— 0  g o 
verno recebeu hoje de manhã, 
um telegramma official proce
dente dc G ijon inform ando 
que os revoltosos tentaram du
rante a noite incendiar o paço 
m unicipal local e o convento 
dos jesuítas.

Só pela intervenção enérgica 
das tropas da guarnição daquel- 
la cidade fracassou a tentativa, 
tendo sido effeetuadas num e
rosas prisões.

—  Os despachos de O ijon , 
recebidos esta manhã, in for
mam qua tendo sido aggredida 
a guarda ’ ’Benemérita” , esta 
repelliu o povo a sabre, resul
tando ficarem feridas algumas 
pessoas. m

G R A V E .— R O M A , 2 2 — 1Te- 
legrapham de Massana, dando 
noticia de um novo incidente 
entre a Ifcalia e a Turquia, oc- 
corrido nas aguas do Mar V er 
mellio.

0  com m andante de uma ca
nhoneira ottomana deu vários 
disparos contra um navio m er
cante italiano, que se destinava 
a Massana, com  carregamento 
de mercadorias.

0  navio foi capturado e de 
pois posto a pique pffos mari
nheiros turcos. 0  com m andan
te e a equipagem , que tenta
ram oppor-se ás violências da 
canhoneira, foram  amarrados e 
maltratados a bengaladas.

Feito o'saque os turcos-atira- 
raram ao mar o capitão e rebo
cando o navio, com  o resto da 
equipagem  o abandonaram em 
alto m i r.

A  equipagem  conseguiu sal
var-se por que uma tempestade 
levou o navio para a costa Eri- 
tbréa.

Carta de um
reconhecido !

Soffrimento de 11 annos !— 
Cura radical com  9 vidros— 
Porto V elho, 21 de dezembro 
de 1909. —  Illm o sr. João da 
Silva S ilveira— A m igo e Se
nhor— Muito grato a v. s. por 
ter indirectamente contribuído 
para curar-me d<* um iucom- 
m odo que julgava me consu
mir, remetto a v. s. o attestado 
junto, com o testemunho de 
m inha eterna gratidão.— Sof- 
íria ba 11 annos de u p a  enor
me ferida que tomava-me qua
si toda a perua esquerda a pon 
to de ser obrigado a fazer ras- 
pagem  da mesma perna, du
rante 3 vezes. Posteriormente 
sahiu-me uma outra ferida so
bre a orelha direita que contri
buía para eu suppor «que esta- 
vam para term 'nar os meus 
dias» Chefe de família, tendo 
oito filhos menores a criar, 
era justo o meu receio. Mas a 
sorte d .parou-m e urn amigo 
que me aconselhou o uso do 
seu poderoso remedio E l i x i r  
d e  N o g u e í r a , e eom o uso 
apenas de 9 vidros, fiquei com 
pletamente bom  e já trabalhan
do, graças a Deus.— De v. s. 
amigo muito reconhecido— 
F ran c is c o  J o s e ’ do N a s c i m e n 
to  Cópa.

V EN D E -SE  N AS BOAS  
PH A RM A C1A S e  d r o g a 
r i a s  d e s t a  CIDADE.

Cosa M a triz  -  PELO TA S—
RIO GRANDE 0 0  SUL—
Caixa Postai 6 3 — Deposito gorai 
e C asa fiiiaS— Bua C onselheira  
S ara iva , 1 4  e 1 6 -G a ix a  posta i 1 4 8

C O N FE ITA R IA  C E N TR A L 
— Cerveja gelada —  Sorvete— 
Refrescos— Li m oradas etc. .

CÓD

M inisterio da
G u e r r a

Edital de Convocação para 
ò alistamento militar 

0  Capitão Irineu Augusto de 
Souza, presidente da Junta 
de Alistamento militar.
Faz saber aos que o presente 

edital lerem ou delle tenham 
conhecim ento que, nesta data, 
foram instai lados os trabalhos 
desta Junta e, portanto,' con vo
ca a todos os jyven da idade 
de vinte an nosf 'completos no 
nno proxim o passado e domi-a 
ciliado" i reste municipio, a vi
rem se inscrever, até o dia 14 
de N ovem bro do corrente anno, 
e bem assim todos aquelles 
que, tendo 21 annos ou mais, 
ainda não estão inscriptos nos 

^registros militares, com e deter
mina o regulamento para a 
execução da lei do alistamento 
militar,— de a i até* 30 annos, 
de idade completos.

Convoca tam bera. todos os 
interessados a apresentarem^a 
bem de seus direitos, esclareci
mentos ou reclamações, afim de 
que a Junta possa ficar bem 
orientada da verdade e dar as 
inform ações precisas a esclare
cer o juizo da Junta de Revisão 
que tfhi de apurar este alista
mento.

A Junta funccionará em to
dos os dias uteis das 11 horas 
da manhã á 1 hora da tarde, á 
Rua do Commercio 118 .

E para conhecim ento de to
dos manda lavrar o presente 
edital, por mira 'feito e assig- 
nado, rubricado pelo presiden
te.

0  secretario —  Manoel Joa
quim da Silva Junior.
Ytú, 14 de Setembro de 1911. 
Capitão Irineu Augusto de 
Souza . — Presi den te.

■-
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E ZILD A EN GLER DE 
VASCONCELLOS

Gertrudes Englòr de 
Vasconcellos, Hortencia e 
Lauro Engler de Vascon
cellos e Oscar de Toledo 
Prado, agradecem a todas 
as pessoas que acompa
nharam até a sua ultima 
morada, os restos mortaes 
de sua filha, irmã e cu
nhada EZILD A, bem as
sim convidam para assis
tirem a missa de setimo 
dia que por sufrágio da 
sua alma, mandam rezar 
na Igreja do B o m -Jesus, 
segunda-feira, 25 do cor
rente ás 7 e meia horas 
d a  m a rfh ã .

T

COMPANHIA YTÜANA FORÇA E LÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados íreguezes e amigos e dos interessa
dos cm-geral, para o grande STOCK de 
fió* de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, W a THBR proove e borracLa, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a venclel-o por 
preços reduzidos. .

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n .  5 1

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. /VA Pigmalion’ '
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  31000.—  Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

Â g e s i c i a  d ’ A P R EV iüEN G !A

Virgilio Nery Brandão 
R ua do Com m ercio 1 05— Y tú

E na opinião dos que tem  usado  
Â u ltim a  palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yencle-se em todas as Boas Pharmacias.
F U N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69Iuo d e  j a n e is o n d a
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recom m endação de pessoa a pessoa* 
brilhante-' curas conta perto de 300 depositários na Captai 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes dc 
Filho.

Com panhia Y tuana  F orça  e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas
» 10 »

» » 16 »
» » 24 »
» » 32 »

lfOOO
1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1$200
1$200
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A  CID A D E DE ¥TÜ*
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Typographla, Encadernação e Douração 1
ft R U A  D A  P ^ L M A ,-2 3 x Y T U ’ .

Os proprietários deste estabelecimento grapkico chamam a 

attenção dos commerciantes desta qjdade e -das  localidades 

visinkas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem.
Fazem com que todos os trabalhos que sabem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de*fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

• •
Uma pequena encommenda que se 

dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima ficá dito.

%  Gompanhia lituana Força e Luz

&  Comp.
P R O P R I E T Á R I O S

i M ia f —  ■■ — ■ -A 7rMiii',  ■ TTirMrT'iïïl ~-------------------------- - r ' r i r r f i r í f r *  » *' » ~ ■ - ig

Lampadas de filamento
metalieo

G r a n d e  n o v i d a d e
G r a n d e  R e d u c ç ã o

lios PREÇOS

Sem competencia
O DEPOSITO D A  

C O M P A N H IA  Y T U A -  

IMA F O R Ç A  E LU Z

H

PHA^MAC 
São José

D E

Pereira Mendes & Pilho
L a r g o  d a  M a t r i z ,  1 7

YTU’
M

Sob a direcção do Pharmaceutico:

€ I5 € iJ lllB )0 >  P € R E S R A  FSEH O ES 
*

Medicamentos por preços modieós.
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